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GIRO RÁPIDO

Médico é condenado
por mau atendimento

Um médico e o município de
Cachoeiro de Itapemirim foram
condenados, solidariamente, a in-
denizar em R$ 10 mil, por danos
morais, um paciente que foi trata-
do com descaso e agredido verbal-
mente durante um atendimento.

O paciente reclamou do atendi-
mento do médico, que reagiu segu-
rando sua gola e lhe ofendendo com
palavras. Com outro médico, o pa-
ciente fez exame no mesmo PA.

Moradores atingidos por temporal
vão poder sacar FGTS em Cachoeiro

Moradores de Cachoeiro de Itapemirim que tiveram
suas casas atingidas pela tempestade do dia 1º de junho
podem sacar até R$ 6.200 do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço (FGTS). Cerca de 500 imóveis foram
afetados pelo temporal.

As pessoas prejudicadas estão sendo convocadas pe-
la Defesa Civil do município a comparecer na sede do ór-
gão, na Ilha da Luz, para dar início ao processo. A pre-
visão é que o dinheiro esteja na conta em até seis dias
após a entrada no pedido.
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EST R AG O S provocados por temporal no Sul do Estado

Justiça impede Escola
Viva em Colatina

A 4ª Câmara Cível do Tribunal
de Justiça do Espírito Santo (TJ-
ES) negou provimento ao recurso
interposto pelo Estado, mantendo,
dessa forma, a decisão do juízo de
primeiro grau, que impede a im-
plantação do programa “Es co la
Vi va ” no município de Colatina.

O programa prevê que alunos da
rede pública de ensino médio es-
tudem em regime de tempo inte-
g ra l .

Rio Itapemirim
tem menor nível
em 80 anos
Devido à baixa vazão,
a água já foi represada
pelas pedras em dois
pontos do rio. Empresa
monitora risco de
ra c i o n a m e n t o

Alessandro de Paula
Nilo Tardin
CACHOEIRO E COLATINA

O rio Itapemirim atingiu seu
nível mais baixo desde que
passou a ser monitorado, há

80 anos. A situação é tão alarman-
te que as pedras represaram total-
mente um dos braços do rio na al-
tura da Ilha dos Meirelles, no bair-
ro Valão, em Cachoeiro.

A reportagem foi ao local e con-
seguiu chegar à ilha a pé. Somente
do outro lado o rio ainda se conse-
gue seguir adiante, mas é difícil sa-
ber por quanto tempo mais.

De cima da ponte que dá acesso
à ilha é possível perceber que a
água foi represada em dois pontos,
formando uma lagoa no meio.

A aposentada Maria Terezinha
Campanharo, 63, mora às margens
do rio há 13 anos e afirma que nun-

ca viu o Itapemirim assim. “Esse é
o pior e o mais prolongado”.

A canoeira Maria de Fátima Bi-
sio, 58, explicou que seu trabalho
está mais difícil de dois anos para
cá. “O rio acabou. Nem peixe pega-
mos mais”, ressaltou.

No Centro, o cenário é desola-
dor. As pedras tomam conta do lei-
to do rio, que nem de longe se asse-
melha ao Itapemirim do passado,
que recebia grandes embarcações.

A Odebrecht Ambiental, empre-
sa responsável por levar água às
casas da cidade, informou que mo-
nitora diariamente o rio para ava-
liar se há risco de racionamento.

Por enquanto não há perigo, ex-
plicou o gerente operacional Joci-
mar de Assis Alves, pois a empresa
capta 430 litros de água por segun-
do, o equivalente a 4% do volume de
água, mas a situação é preocupante.

Segundo ele, a vazão do Itape-
mirim atualmente é de 9 mil litros
de água por segundo, o que repre-
senta 30% do volume médio, que é
de 30 mil litros. “É o nível mais bai-
xo dos últimos 80 anos”, afirmou.

A situação é bem pior do que no
ano passado, quando o Estado so-
freu escassez de água. Nesse mesmo
período de 2015, o volume de água
era de 23,1 mil litros por segundo.
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RIO ITAPEMIRIM tem muitas pedras expostas e a água já está represada em alguns pontos devido à seca

Trecho do Rio Doce está sem água
A seca vem agravando a situação

do Rio Doce, em Colatina, noroes-
te do Estado. Os bancos de areia
tomam conta do leito a ponto de
entupir canais entre a margem do
rio e a beirada das ilhas da região.

Na ES-248, entre Colatina e Ma-
rilândia, a situação é dramática. O
assoreamento no Rio Doce criou
um imenso areal de quase 700 m
de extensão e 50 metros de largu-
ra. “O processo de assoreamento
daquele trecho é antigo. Tem uns

15 anos que a areia vem se acumu-
lando, agravado agora com a redu-
ção do volume de água”, disse o
prefeito de Colatina e presidente
do Comitê da Bacia Hidrográfica
do Rio Doce (CBH-Doce), Leo-
nardo Deptulski.

Segundo o prefeito, a vazão do
Rio Doce atualmente é de 140 me-
tros cúbicos por segundo, longe da
média histórica de 800 metros cú-
bicos por segundo. “O problema é
muito grave”, disse Deptulski.

FOLHA DE LINHARES

AREAL se formou no lugar da água
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RESTAURANTE DA CASA DA BICA ainda tinha fumaça pela manhã

Incêndio destrói restaurante
na BR-262 em Marechal
MARECHAL FLORIANO

Um incêndio destruiu ontem
de madrugada o restaurante da
Casa da Bica, conhecida parada às
margens da BR-262, na região
serrana do Estado. Segundo o
Corpo de Bombeiros, não há feri-
dos e as causas estão sendo inves-
t i g a d a s.

O fogo começou às 3h50 e con-

sumiu toda a estrutura em madei-
ra do comércio localizado no km
69,5 da rodovia, na localidade de
Alto Santa Maria (Marechal Flo-
riano). Só a parte de alvenaria do
restaurante não foi atingida.

O funcionário de uma empresa
vizinha acionou os Bombeiros,
que tiveram o apoio de um cami-
nhão-pipa da Prefeitura e da De-
fesa Civil de Marechal Floriano.

Na manhã de ontem, 11 homens
da corporação realizaram o res-
caldo das brasas. A fumaça cobria
a redondeza e exigia atenção dos
motoristas na BR-262.

A filha do proprietário, Juliana
Gilles, lamentou o fato e anunciou
a reconstrução do espaço. O res-
taurante tinha seguro, mas ainda
não há previsão de quando vão re-
tomar o atendimento aos clientes.


